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Um grupo de 50 jovens 
provenientes de todo o 
país participa esta semana 
na Academia da Energia, 
uma iniciativa organiza-
da no âmbito do projeto 
“-é+” A tua Equação da 
Energia! II, promovido 
pela ADENE – Agência 
para a Energia, com a 
parceria da Forum Estu-
dante e do Instituto Poli-
técnico de Castelo Bran-
co (IPCB) que acolhe esta 
Academia. Este projeto é 
financiado pela ERSE – 
Entidade Reguladora dos 
Serviços Energético ao 
abrigo do Plano de Pro-
moção para a Eficiência 
no Consumo de Energia 
Elétrica (PPEC)

A Academia da Energia 
consiste numa semana 
de atividades em modelo 
de Academia de Verão, 
centrada em ideias chave 
como a sustentabilida-
de e o respeito pelo am-
biente e onde os partici-
pantes poderão conhecer 
as melhores técnicas de 
Eficiência Energética. O 
evento mobiliza diversos 
parceiros locais e tem um 
programa lúdico-peda-
gógico com carácter di-
nâmico.

Para o presidente do 
IPCB, António Fernan-
des, a iniciativa “reveste-
se de excepcional impor-
tância permitindo trazer 
ao Politécnico 50 estu-

dantes que dentro de um 
ano serão candidatos ao 
Ensino Superior. Acresce 
o facto de os 50 jovens, 
oriundos de todo o país 
e de escolas diferentes, se 
assumirem depois como 
embaixadores do Politéc-
nico de Castelo Branco e 
da região quer nas suas 
escolas secundárias quer 
junto das suas famílias, 
divulgando a Instituição 
e a região”. 

O primeiro dia de ati-
vidades inclui um pas-
seio pedestre na cidade 
de Castelo Branco, com 
passagem pelo Centro de 
Cultura Contemporânea, 

Museu Cargaleiro, Jar-
dim do Paço Episcopal e 
Castelo. 

No segundo dia será vi-
sitada a empresa Celtejo, 
o Centro de Interpreta-
ção de Arte Rupestre e 
Sala de Arqueologia em 
Vila Velha de Ródão e 
ainda a Comunidade Sus-
tentável do Vale da Sar-
vinda. 

O dia 5 de setembro 
será passado no conce-
lho de Idanha-a-Nova, 
com passagens por Penha 
Garcia e Monsanto, e já 
em Castelo Branco com 
um serão dedicado à ati-
vidade “Energia Trivial”, 

dinamizada em conjunto 
com a ADENE. 

No dia seguinte tem 
lugar uma visita à Barra-
gem da Bouça, em Pedró-
gão Grande, mantendo-
se a temática da energia 
com a apresentação do 
Projeto Moveletur e uma 
atividade com bicicletas 
elétricas na Zona de La-
zer de Castelo Branco. 

O último dia inclui 
uma apresentação sobre 
Biocombustíveis, com 
docentes do IPCB, assim 
como o “Bootcamp da 
Energia”, dinamizado pe-
las equipas da ADENE e 
Forum Estudante.
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Carlos Pimenta, ex-se-
cretário de Estado do 
Ambiente, ex-relator do 
ambiente do Parlamento 
Europeu, não tem culpa 
que eu solte uma garga-
lhada sempre que o vejo. 
Na verdade, o homem que 
à primeira vista me parece 
um puto irrequieto, faz-me 
lembrar uma figura da ban-
da desenhada, daquelas 
que chingam, que fazem 
travessuras, que a pregam 
ao mais pequeno descuido.

Ao mesmo tempo, recor-
do os seus avanços – me-
lhor dizendo, o avanço de 
buldózeres, com as quais 
mandou demolir casas 
clandestinas no Portinho 
da Arrábida, na ria Formo-
sa, na lagoa de Albufeira 
e na Fonte da Telha em 
meados da década de 80 – 
como secretário e Estado 
do Ambiente.

Os engulhos causados 
ao seu partido (o PSD), 
sobretudo porque não se 
ateve a lóbis da sua área 
política, ter-lhe-iam certa-
mente granjeado o epíteto 
de “enfant terrible”, caso 
não houvesse, como havia 
já, um correligionário seu, 
agora desavindo, mas com 
tendência para a asneira e 
o disparate.

Quem conhece Carlos 
Pimenta diz que ele sem-
pre teve preocupações 
ambientalistas, que “sor-
vera os filmes de La Fuen-
te e os episódios de Há Só 
Uma Terra de Correia da 
Cunha; o estudante de li-
ceu fora diariamente do 
Barreiro para Setúbal, de 
lenço no nariz porque ou o 
nevoeiro trazia os gases do 
ácido sulfúrico dos adubos 
da Quimigal ou o vento, se 
soprasse de leste, trazia o 
que a siderurgia no Seixal 
largava; o mesmo estu-

dante descobrira com as 
cheias de 67 o outro país 
que o Estado Novo escon-
dia…” Lê-se no Público, on 
line, de 22 de Agosto findo.

Passado algum tempo 
de hibernação nos corre-
dores que lhe dão forma às 
ideias, ei-lo de novo cheio 
de genica. Não esperava 
vê-lo tão depressa (como 
disse atrás faz-me rir com-
pulsivamente) mas a sua 
nova proposta não me per-
mitiu desviar o olhar. Disse 
o homem que “as pessoas 
têm de se convencer de 
que a carne é para dias de 
festa”… Que diabo lhe terá 
acontecido? Isto não tem 
nada a ver com assassi-
nato em série dos pobres 
caracóis, isto é coisa mais 
elaborada, pensei. Justifica 
que o planeta não aguenta 
a gula mundial. 

Reflectindo, concluí fa-
cilmente que não poderia 
referir-se aos milhões de 
seres humanos que mor-
rem desnutridos, pois a 
esses sim, daria uma gran-
de ajuda comerem alguma 
carninha de vez em quan-
do, nem que fosse só nos 
feriados; a evocação, o 
elogio dos tempos da sar-
dinha para três, também 
não será abjeção em que 
se meta agora depois de 
velho. Assim sendo, deve-
rá estar de novo a arreliar 
os seus correligionários, 
que querem comer a carne 
toda e deixar os ossos para 
os outros.

E pronto, à falta de me-
lhor, cá estou eu a rir, en-
frentando uma perna de 
frango com uma salada de 
alface no ecrã do telemó-
vel junto ao prato, numa 
quarta-feira comum, vir-
tual, e sem mais argumen-
tos, por mais estúpidos 
que sejam.

Por João de Sousa Teixeira

Fome de pimenta

Jovens participam na Academia 
da Energia

A Academia da Energia consiste numa semana de 
atividades em modelo de Academia de Verão, centrada 
em ideias chave como a sustentabilidade e o respeito pelo 
ambiente e onde os participantes poderão conhecer as 
melhores técnicas de Eficiência Energética.

Docente da ESART edita livro no 
Reino Unido

Daniel Raposo, docen-
te da Escola Superior de 
Artes Aplicadas do IPCB, 
acaba de editar o livro 
“Communicating Visually: 
The Graphic Design of the 
Brand” (Comunicar Vi-
sualmente: O Design Grá-
fico das Marcas).

Publicado pela Cambri-
dge Scholars Publishing 
(Reino Unido), os pon-
tos de partida deste livro 
baseiam-se em como co-
municamos visualmente 
e como as marcas consti-
tuem formas de interação 

cultural e social.
“Comunicar Visualmen-

te” é um livro que se cen-
tra nos vários vetores da 
comunicação visual, par-
ticularmente em marcas 
contemporâneas enquanto 
fenómenos sociais e cul-
turais e na forma como 
as pessoas comunicam e 
criam significados, sempre 
na perspetiva do design.

Assim, o livro permite 
que o leitor tenha um vi-
são holística e humanis-
ta incomum quando nos 
referimos a marcas ou a 

marcas gráficas, estabe-
lecendo sempre a relação 
entre teoria e prática atra-
vés de casos reais. 

A marca é abordada na 
perspetiva da comunica-
ção, do design, do univer-
so simbólico, da cultura, da 
estética, da perceção visual 
e da gestão de marca.

Cada capítulo corres-
ponde a um ensaio inscri-
to numa lógica sequencial 
para explicar as relações 
entre comunicação visual, 
design e marca, conside-
radas como um fenómeno 

social, cultural e simbólico, 
particularmente em con-
textos nos quais impacta 
na vida das pessoas.

O docente da ESAR-
T-IPCB, Daniel Raposo, 
contou com a colaboração 
de importantes profis-
sionais e académicos, tais 
como Joan Costa, Emilio 
Gil, Albert Culleré, Eduar-
do Herrera e Leire Fernán-
dez de Espanha, Francisco 
Providência e Fernando 
Oliveira de Portugal, Félix 
Beltrán do México e Bru-
no Maag do Reino Unido.


